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AVENIDA DR. CAMPOS SALES 

, • Designação de O4-IO-I848 

Designação de 26-08-1895 

Formada pela rua do Bom Jesus 

Início na rua Lidgervvood 

Término na rua Barão de Jaguara 

Centro 

OLs.: Em O4-IO-I848 por proposta do vereador Diogo 

Fernandes dos Santos Prado a Câmara aprovou a denominação de rua do Bon: 

Jesus àquela que era' chamada de rua Santo Antonio. Em 26-08-1895 a Câ- 

mara aprovou a denominação de Campos Sales para a então rua do Bom Je- 

sus, por indicação do edil Presidente José Paulino Fogueira, contando 

com as adesões dos vereadores Dr. Antonio Alvares Loho, Antonio Carlos 

Amaral Lapa, Ricardo Coelho e João Baptista de Barros Aranha. A lei n2 

640 de 28-12-1951, trocou-lhe a denominação de rua para avenida. 

DR. CAMPOS SALES 

Manoel Ferraz de Campos Salles nasceu em Campinas, em 13-fevere_i 

ro-1841 e faleceu no Guarujá, no litoral paulista, em 28-junho-1913 es. 

tando seus restos sepultados no Cemitério da Consolação, em São Paulo. 

Era filho do Tenente-Coronel Francisco de Paula Salles e Ana Cândida 

Ferraz de Campos Salles e foi casado com Ana Gabriela de Campos Salles,, 

deixando descendência. Fez seus estudos em Campinas com o professor 

Quirino do Amaral Campos e depois com João Batista Pupo de Moraes,pas- 

sando mais tarde para São Paulo, a fim de completar os preparatórios. 

Em 1859 ingressa na Academia de Direito de São Paulo, onde em 1863, rje 

cebe o grau de bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. Formado veio 

para Campinas montando escritório de advocacia, ao mesmo tempo que de- 

dicou-se. ao jornalismo e à política. Na imprensa, já havia nos tempos 

de Faculdade redigido para vários orgãos acadêmicos. Em nossa cidade, 

em 1869, logo após a fundação da "Gazeta de Campinas", ao lado de Qui 

rino dos Santos, foi um dos mais assíduos colaboradores dessa folha,a 

través de cujas colunas, expunha seus pontos de vista, francamente re- 

publicanos. Eleito deputado à Assembléia Provincial paulista, na pri- 

meira sessão dessa Casa, em 1868, apresenta um projeto de reforma da 

instrução pública, em colaboração com Jorge Miranda, estabelecendo o 

ensino livre e o aprendizado obrigatório. Combatido.o projeto pelos 

próprios colegas do Partido Liberal,a que pertencia, desliga-se dessa 

grei, filiando-se ao Partido Radical, que mais tarde passou a se deno- 

minar Partido Republicano Paulista, sendo um dos integrantes de sua Co. 

missão Diretora. Na imprensa continua a sua participação, colaborando 

também em "A Província de S.Paulo", hoje "0 Estado de S. Paulo".Em 

1872 o sufrágio popular elegeu-o vereador à Câmara Municipal de Campi- 

nas, onde exerceu a vereança de 1873—76 sendo reeleito para 1877-80. 

Em l88l é eleito deputado provincial e em 1885, deputado geral. Pro- 

clamada a República, assumiu o Ministério da Justiça do govêrno pro- 

visório, para o qual fêrà nomeado em 18-novembro e no Rio de Janeiro 
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foi recebido com aplausos pelo povo. Deixando o Ministério em janei- 

ro-1891 elegeu-se Senador Pederal, exercendo o mandato ate a dissolu 

ção do Congresso. Novamente eleito deputado federal, em 1892, nesse 

mesmo ano, empreendeu uma viagem k Europa. Em 15-fevereiro-1896 foi e, 

leito Presidente do Estado de São Paulo, havendo tomado posse a 01-maio 

do mesmo ano. Em IC-outubro-lSg? a Convenção do Partido Republicano in 

dicou o nome de Campos Salles para candidatura a Presidência da Repu- 

blica. Para desincompatibilizar-se, em 31-outubro-l897 passou o gover- 

no do Estado ao Dr. Peixoto Gomide, seu substituto legal. Eleito Presi- 

dente da República em 01-março-l898, antes de assumir pediu ao Congres^ 

so uma licença de sete meses, embarcando para a Europa, onde em Lon- 

dres, conseguiu um empréstimo destinado a pagar os compromissos brasi- 

leiros que fossem vencendo da dívida externa. Assumiu a presidência em 

15-novembro-l898 terminando seu mandato em 15-novembro-1902. Teve ex- 

celente atuação, notadamente no campo econômico, onde por sua políti- 

ca criteriosa, austera e honesta, restaurou o credito financeiro do 

Brasil e a elevação do câmbio. Campos Salles publicou o livro "Da Pro^ 

Paganda da República". Após deixar a presidência da República, Campos 

Salles foi ainda Senador Pederal e mais tarde, embaixador do Brasil na 

República Argentina. Campos Salles no exeecício dos altos postos polí- 

ticos revelou raro civismo, capacidade, probidade ilibada e desinteresj 

se pessoal. Poi patriota e exemplo de grande Homem de Estado. Em Cam- 

pinas existe um monumento em sua homenagem, situado na avenida dos Ex- 

pedicionários na confluência com a avenida Dr. Campos Sales e um nuclec. 

habitacional: Vila Campos Sales. Campos Salles e o patrono da Cadeira 

ne 38 da Academia Campinense de Letras e,em 1957»uma placa de bronze 

foi colocada no edificio situado à avenida Dr. Campos Salles esquina 

com a rua Regente Feijó, a fim de indicar on de se situava a casa em 

que nasceu o insigne campineiro. 
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Campos Sales 
(1811.1913) 
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Manoel Ferraz' de Campos Sales, 
político brasileiro, nasceu cm Campi- 
nas, São Paulo, em 15-2-1841; morreu 
em Guarujá, S. Paulo,. em 28-6-1913. 

Foram seus pais o célebre tropeiro 
Francisco de Paula Sales e dona Ana 
Cândida, Ferraz. 

Campos Sales fez os seus estudos 
em Campinas, mostrando ser um aluno 
exemplar e um amigo fervoroso dos 

•livros. 
• Talvez o" seu destino fosse acom- 

panhar a vida de seus pais mas seu 
irmão mais velho, José Maria e seus 
tios Malaquias e Rogério, resolveram 
que. ele devia continuar os estudos até 

quando quisesse. Naquele tempo os 
pais tinham a maior dificuldade cm' 
educar seus filhos, pois os estudos, 
ficavam caríssimos. 

Assim, sob 0 cuidado c orientação 
dos tios, foi matriculado no curso de 
preparatórios do Dr. Vicente Mamede 
de Freitas, ingressando em seguida na 
Academia de Direito, na qual se bucha- 

• relou em Ciências Jurídicas e Sociais 
em 1863. 

Pertencia no Partido Liberal, fran- 
canicme contra o governo monárquico 

■ - e a' sua oratória brilhante • cfa apoiadr 
' por todos- que tinham as mesmas idéias. 

I:m 1867 foi cand.idato à A-scm 
' bléia Provincial de- São Paulo. Eleito 
deputado, em 1868, na 1.' sessão, duque 

: la legislatura, apresentou um projeto de 
reforma da instrução pública, de cola- 
boração com Jorge de Miranda, estabe- 
lecendo O ensino livre c o aprendizado 
obrigatório. ' 

Combatido o projeto pelos próprios 
liberais, Campos Sales desligou-se deles, 

. filiando-se ao Partido Radical, que mais 
tarde passou a denominar-se Partido Re- 

. publicano Paulista, sendo sempre um dos. 
integrantes de sua Comissão Diretora. 

Como jornalista, destacou-se com 
brilhantismo, colaborando na "Gazeta 

: de Campinas" e na "Província de São' 
Paulo", sempre defendendo as idéias 
de seu partido. 

Em 1872 foi eleito, vereador pela 
sua cidade 'natal c cm'1881 deputauo 
nas eleições à Assembléia Provincial. 

j Foi um fervoroso propagandista da 
i República, lutando ao lado de Pruden- 
| tc de Morais e de outros. 

. Em 1884 foi eleito depütado por 
S. Paulo à Câmara dos Deputados do 

t Brasil, porém não continuou ãí as suas 
; atividades porque logo em seguida foi 
: dissolvida ,a Câmara. 

1 . De 1888 a 1889 foi novamente 
; eleito à Assembléia Provincial, assem-' 
j bléia que também foi dissolvida. 
1 Quando foi proclamada a Rcpúbli- 
; ca, Campos Sales aceitou ser ministro 

da Justiça do Governo Provisório e;-no - 
Rio de Janeiro foi recebido entre 
aplausos pelo povo. * 

Em 1891, desligou-se etc do gover- 
no Prudente de Morais, cxontrando-sc 
do cargo com todos os outros membros. 

Como ministro da Justiça estabele- 
ceu o casamento civil, suprimiu oáuso- 
dc passaportes - cm tempo de pazçipro- • 
mulgou o Código Penal, o CáJigòl-Co-; 
mcreial etc. i^| 

A 1." de maio de. 18%, foi eleito- 
presidente do Estado de S. Paulo,', 

'sendo nessa ocasião senador federal. 
por São Paulo e a 1." de marco de 1897 
foi eleito, presidente do República,•;. to- 
mando posse a 15 de novcmbto,;., de 
1Ó9S. ' ?&■ 

Antes dc assumir o governo, 
pos Sales fez uma viagem à Europa e 
em Londres conseguiu um empréstimo 
destinado cspccialmenre a pagar os. cou- 

. pons que se fossem vencendo, da nossa 
dívida externa. Em grande parte'deve 
•se- à política de honestidade- do grande- 
brasileiro, a restauração do crédito fi- 
nanceiro do Brasil e a elevação r do 

' câmbio. ' 
Foi ministro da Fazenda do Gover- 

no Campos Sales, o Dr. Joaçeim Mur- 
tinho que soube cooperar com a política 
sábia e firme do presidente da Repú- 
blica. i , 

Salientaram-se no governo de '.Cam- 
pos Sales os seguintes fatos: 

' — visita ao Brasil do presidente 
da Argentina, Dr. Júlio Rcca, sendo 
retribuída no ano seguinte; 
_ solução da questão dc limites entre 

o Brasil.c a Guiana Holandesa e com *a 
Guiana Francesa, esta decidida a nosso 
favor pelo presidente Huuser, da ■ Suíça 
(1900); foi nosso advogado o barão do 
Rio Branco;' ' .'.V 
' — Santos Dumont descobriu i difigibi- 
lidade dos balões, voando pela primeira' 
vez em Paris (1901). 

Terminada sua gestão presidencial 
(1902) (oi eleito senador per São Pau- 
lo e nomeado ministro do Brasil em ; 

" r.&jàénos.', Aires, retirando-se, mis tarde. 
Sida ; vida • pública. Novamente indicada 
"para a' presidência, recusou i candida- 

l-^rua: (1913). 
•:*ío'|4''Ppblicou um Hvrot "Da propa- 
; ganda [ i\ República". 

(Extraído das páginas 193 a 195 do livro "Biografias de 

Personalidades CeleDres" de autoria da Profa. Carolina 

Rennó RiLeiro de Oliveira, editado pdr Livros Irradian 

tes S/A., 14a. edição, 1978, S,Paulft) • 
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rííComtça nã Hta-JUidgenyo- • 
|ud eí tèrmina na rua. Barão 
flé.^Jàguara, sèrvindo a zona 
da Estação e o ^ Centro).' 
•' A ".,denoxpináçao foi , dada 
xún ^26 ' de Agosto dè 18.95. 
por .^proposta dos Vereado- 
res José Paulino Nogueira; 
João .Batista ";de ., Barros A- 
ranha, Antônio Carlò^s do A- 
maral Lana. dr. Antônio Al- 
vares Lobo te Ricardo Coe- 
lho (dados compilados pelo 
.sr. Edmo Lúchini Goulart, 
para a publicação de sua au 
toria "RUAS DA 'ÉPOCA 
IMPERIAL"). Chamou-se ari 
tes rua do Bom Jesus. Tem 
8.50 metros na parte ainda 
não alargada e 22 metros 
na parte já avenida. 
- Dados Biográficos: Nasceu 
0 dr. , Manoel Ferraz dte 
Campoi Sáles na .cidade de 
Oamninas. aos LI de Fovexei- 
to de 1841 ..no local onde está. 
aTSS^qúe tem,, atualmente, 
ò númtero 854, da rua Cam- 
pos Sáles. - esquina da rua 
Regente Feijó,. sendo filho 
de Francisco de Paula Sales 
e de dona Ana . Cândida Sa- 
les. Faleceu aos 28 de Jjmho 
dte J913. 

"Fõfmãdo em direito pela 
Faculdade de São Paulo, em 
.10 de Dezembro de 1863. re- 
diglu, nesse tempo, vários 
jornais acadêmicos. Em 1869 
logo após a fundação da "Ga 
zeta de Campinas", ao lado 
dte Quiriro dos Santos, foi 
um dos mais assíduos cola 
•boradores dessa fôlha. Fran- 
camente republicano, • de con 
vicções'sinceras." traçou, nes- 

'se, jornal, excelentes artigos 
em qute denunciava suas 
-qualidades de rolitico . fer- 
voroso. O sufrágio popular 

-elegeu-o vereadter à Câma- 
ra Muniçipal de Campinas. 
por duas vezes, no trfênio 
de 1873176 ê 1877|80. ^AjL-de- 
Novtembro de_1881, foi- eleito 
DeptnãdO—Provincial, è De- 

i putado Geral em 1885. pelo ' 
[,7.0 Distrito, Proclamada a 
i República, seus serviços de 
[propaganda e seu. alto talen- 
to o indicaram para à Pas- 

[ta da Justiça- do^ Governo 
[Provisório, no período de 11, 
Fdte Novembro de 1889 a 22 de 
["Janeiro de 1892._ Pouco ,de- 
íl^is, ocupou uma cadeira Po 
[Senado •íFederál,.sendo, «á 15 
Idé Fevereiro., de.,f '1896.- éleitcç." 
ippr 43.898 ■votps,;.para.o; car- 
tèp;; dte" Presidente do ;-Estad'q 
[dfe São,P.hÍllo,'.PÓBto;, pUe-déi-" 
hnpí- aps'-"3l "de"Oiitnbrò'de 
-1897.'>A^l.o -ide 'MãPço dé 
1 èiHn^nàréce' çotno cíndidàtD 
à.' Presidência' da' República, 
sehdrt' eleito, âe.süíniü no« '16 

"Nbvembrn\ de <'<.7898. Teír 
niinado o pe'-rodo de sua-pre-' 
sidência. a^tirou-se para uma. 
fazenda," onde morreu po- 

, Campinas . prestou ....signi- 
ficativa homenagem á"Cam- 
pos Sales, fazendo, [construir 
■üm monumento teih-iúa mc- 
mória.-.Esse monumento que 
surgiu "da iniciativa popular, 
foi ipaügurado. 'aos 18 de 
Agosto de .';1634,r sendo a .sua 
eonstTtrçâiS^confiada ao i çseul 
tôry IòlandDt;íMalíozzi. t Eátá 
'ocalizado-ná1'».Prana -Viscon- 
de de"; Indáiatúba' —^-/.Largo 
do Rosário—, sendo a se- 
guinte â interpretação dte su- 
as peças: "sôbre uma basf 
em forma dè cruz. erguem- 

"se quatro cólunas coesas, sin 
bolízando a união, a robus- 
tez e a eltevação do quadriê 
nio .governamental do grande 
presidente. Do > cimo destas 
çolunas, surge u'mã pilas- 
tra, como si fôra o cerne 
resisttente de um tronco, em 
que sé acham esculpidas di- 
versas figuras, as quais re- 
•present&m- os benéficos re- 
sultados-produzidos pela pro 
fícua ■ atuação governamen- 
tal do homenageado, como 
stejam: a abundância. .Te- 
presentada ' por-uma figura 
de" índio, símbolo do Brasil, 
portador das flores e frutas 
colhidas. copiosamente;' o 
crédito, "representado . pelos 
cifrões que-' se eltevam bem 
alto, ao influxo das acerta- 
das medidas tomadas pelo 
grande financista: e a har- 
monia, simbolizada por 3.per 
fís dá República, na evocação 
da aliança da A. B. C'.,ns- 
seguradora dá paz sul-ame- 
Hcana -e' constituída, - graças, 
à oritentação política do e- 
mérito" estadista.' " Sôbre a 
base, ao lado das colunas 
sobressaem dois .grandes 
grupos de figura em atitu- 
de de marcha, sendo, o ' da 
direita 'do monumento, uma 
alegoria à Itegislação e traba- 
balho, e o outro, à Propa- 
ganda é Vitória Republica- 
na. Simboliza, êstè •'grupei 
o èsfôrçto titânico dos pro-, 
pagandistas da ^república 
na defesa dos seus ideais, con 
duzindo. a República, escu- 
dada, a caminho da, Vitó- 
ria; o outro' 'representáa a- 
ção do povo tem demanda ao 
tràbalbo, levando sob a égid? 
dq .Lei, o -lema . "Ordem.e 
Procresso'. Na,: frente, nâ 
parte;-.principal'' do .''niòfiu- 
jnehtò; Ivê-se o grànde.ésta- 
"dista.% o.." maior ,de todos os 
prèsitítentes.Ãq Brasil,.;^enta- 
èoi.ha aütude, altiva;.que e- 
ra ,,p'eçuliá!;'!r.-::Ná outra face, 
a, figura ' evocativa .da Mu^ 
Hicipalidade,-grava no Li- 
vro do Tempo, no - Calendá- 
rio dá ;.Vidá, b nornn glorioso 
^lo maior filho de Campinas 
e marca'a página ' Com" um 

,Vnmn do louros". 
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AVENIDA. CAMPOS SAI,LES 

RUA SANTO ANTONIO 

'Vjjãs^ 

PoBteriormente, também conhecida como BOM JEStfS, 

nomes q,ue atendem aos sentimentos religiosos da poRU 

lação, 

Nome atual; AVENIDA CAMPOS SALDES 

(Extraido de "Nomes Pitorescos das Ruas e 

Praças Existentes em 1848^, as fls. 8 do 

22 Caderno da edição especial do jornal 

"Correio Popular" de Campinas, do dia r4 

de juliio de 1974-* Edição comemorativa do 

Bicentenário de Campinas) 

' anpv/02/83 



/ AVENIDA DR. CAMPOS' SALDES AiíJfV i. iouq.é; 

í A ^ ^ 

df 
líX víy- 

&X.'&T l fiyi^ 

««ríTW'^ «iwjrrv^r" 

, ; •. BIÒGÍWÍ/^VÍ: •>, 
■* v 1 C latura/ apresentou *um projeto de^reforma^jda? 

t ' \ ínstrucaa pública* de colaboração com 'Jorgev 
^ * Miranda,' estabelecendo o^ansino > livre ^O'. 

í •í'x"" ' ' - aprendizado obrigatório, v* ^ V ^ ; 
ívif > ' < ' - Combatido o projeto pelqVprópnos liberais,,- 
, /'*' li Campos Sales desligou-se-jdêles, filiandotse ao 
'v paítido Radical,Tque maisitarde.-passou;a de- 

cf ' •' 'r nommar-se Partido Republicano Raulista^sen-i 
"l" < , ,V' do sempre um dos integrantes de sua Comissão 
"/r -Ar Diretora. Comovjornalista.í.destacóu-seícom 
'¥ ^'"';,brilhantismó,, na*''Gazeta<dé'Campinas e-na. 
CV/vK' ^"Província de São Pauloj^sempre defendendo: 
7* i às idéias de seu partido..;V.I-;7'"7. 

V - Em ,18.'2 foi eleito vereador aqui em-Cam-j 
yy pinas em 1881 deputadomas eleições à Assem- 
y.i.: * ""bléia Provincial;-foPum fervoroso propagapdis-. m** ^ " - , »-* * u.ry». !,.>*»«»»-»HrtVart','larínkrip.-. PrudfintS; 

í Hoje o assuntoyCampos Salesquefoi, tal-- \" , /'/Em 1884ifoi efeito deputado por■ S^PauIOjà 
.'vez, o- maior dos grandes vultos-campineiros.- - -v câmara dos:Deputados dà Brasil, porém ,nao 
Manoel1 Ferraz:, ,de,£Campos 'Sales',: político '-continuou aí ássuas atividades porque logoem 

"brasileiro, nasceu-errrCampinas, eri> 15-2-1841; . • segUida foi-''''dissolvida.a)Câmara^De'1888.a- 
'morreu em GuarQjá',,S^Paulo','em 28-6-.1913. , . . 1889 foi novamente eleitoAAssemblétaProvin- 

: c^r-ir^ ^mic-Aaic n r-ílplirp-trnnftim Francis-,. • . • a:òi -it?c-omhi6*ra nnP' tambám.foidissolvidavr^'''.'' 

ybntinubüAíasVuas;átívidadesporque.lpgo,em: 

íséguídà: foi^díssbly|dà|!ã|M^ 
     , , . , _    1889 foi novamente eleitaà'Al^mbléia^Provir^v 
; ' Foram seus- país o célebre tropeiro Francis- , C1a|, assembléia que também foidissolvidac;^- 
jjco de Paula-Sales &dpna%Ana Cândida Ferraz: - ^ r Quando'foi prpçlamadap?Repúbjicaí Cam/ 
Campos Sales fer1os?sèuslestudos*emt Cam-_ - p03 Sales aceitou ser minisbro, da Jusdca do-. 
pinas, mostrando'serümi.aluno exemplar e um,. ' Governo Provisório ê no/Rjo^de Janejrc^4ot 

'amigo fervoroso dos livros.7^,7j;-rtv" ' "[ '"-'recebido-êntre--aplausos^pelptpdyp^em J83i ^ 
; Talviez o-seu?destino -fosse acompanhar a - /.y delisgou-se do, Governo/Prudente de Mptais,^ 
'vida de seus pais^màs.seúiirmão WaisVelhor - s exonerando'-sê"dodargqppm todos os outros 
José Mana 'e-seus-tiõs' Malaquias/e Rogério/-:/ membros'.:/V""/r" 
resolveram*que'elefdevia;;continuanps.estudos Como "ministro da Justiça Estabeleceu 9: 

até quando- quisesse; naquele tempo:os pais, ,^/yasamento^civjl;suprimiu o-uso depassapqrtes^ 
tinham a maior^dificuldade em educar seus V/^gm tempd de paz/ prâmulgbup^Código Re^ 

OUbc iviana tyiux .••••fT A y ^ r_l 11icmui^ ^ y u' i - ' 
resolveram-que^elôídevíaícontinuanos^estudos Coma íministro da Üustfça ^estabeleceu-ar 

até quando-quisesse; naquele tempo:os pais, ,^/yasamento^civjl;suprimiu o-uso depassapqrtes- 
tinham a maior^dificuldadppm educar seus vy-gm tempd de paz/ prâmulgbup^Código P^ 

-filhos pois os estudos ficavam caríssimos. : '\/%o CódigoComerciafetc: ATI0'de maio dertt^o/; .... . —  J - V 0 1 - ^ , * U j^TJpfcisii^UIS^Ü ..^♦'órrvanrtrvr.. 

' seguida 'na Academia» de» Direito;; na qual se."/; 
bacharelou enf/Ciêncras'Jurídicas e Sociais em / 

-foíeleitolsenador/de 'Sao;>Paulo:'e/.;npmeadp; 
ministrodo Brasifem Buenòs-Aires retirand^se> 

':rnesmas*íiaeia5j ciu «ou# »u» uanwiuuvw « «w ^ ^ Mugubiu o«»Aaj> k mw i».ww»w 
sembléia- Provincial 'de- São Paulo7 Eleito de-; r. Luis Roberto.'Fafah - CristínABragotto/; :/ .y, 
putado, "emi1868, n"a'1 ?,se~ssão;daquela legis^ ^/Neli Rodrigues,I:; 
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i ■-" ' EíMOGOUURT 

1 ■v','' , ••*»» Dr. Cwnpo» SaK*" ^ ^ 

nw-htoWrJtftda' 
;de eítAd^ta, br"^1^n* ^e de0Santo em bomena- 

, chamada, inicialmente, de depoie, denoml- 
rgem do eanto propoeta dó vereador Dlogo Per- 

p».., 

f :£t 

%^Z^£g%S5ttTSS2Z ;"l 
saais slgnlílcatlvos da htótórl po^ ^ ciavam dois jovens, j 
í corria, o ano de 1842., Aug . , i-ní-Bes-políticas da.é-i 
ílavia Brande eleryescêncla^prov ^pe^^ ^ jovens, nem suas! 
jpoca (conservadores e bi^raisK^ narticipaasem do movimento, es- 
ilamílias desej^m que^ mo^ ^ revolu- 
Xts daqui partiram e í0^rn

( ^-^rhnn Amélia levando-a a invo- 

carTtoógemV-SS^ Pedra Prla" (Senhor do Bom Jesus) 
'cuplTcandef pelo retfiníojlncolume de seu •ms/ir 

1 Mas, ^r"out™ ^'^ttJ^^^u^S^ijjria'no,'«*mP®e O 
querer que seu °olvo

s
K

f^
b

n^!l1tote- A Imagem milagrosa atendeu d«íôcho.dessa £ltuaç&o loi o gu olvo de Augusta, teve trâgl-. 
ao, apelos de Amélia, «J^Siocada no Combate de Venda Gran-, 

• co ílm. Durante a chacina, venxma ^ dos gantos dito/ 
de. êle se portou Ç^demen^ motU) ^ châo. E 
'a propósito dos . Dizem ue ajoelhou-£e e pediu pelo a- 
ique morte triste, comadre 1 soldado que-apontava-lhe a 
X>r de Deus que nâo o matassem, oxidado que_ 
-espingarda, a resposta <lu® S11 'j viv0 rodeado de 11- 
ipuquanto que o outro, o ^^^'^do.Br. Silva ouvi eu, 
ilbcc, que s5o -um rega - C heiro êle estava «spremldinho nu-, 

. f quando lhe -matavam ^òmav^l a respUação, de mêdo; 
í ma toucelra dé caragimtás^j9U tlina gmnde cascavel, que; 

• [ que o^descobrlssem.-De^^^^ginem que desespêrói.o.do moçol-Pois, ivinha para-o -seu. lado.. Bna« passou-lhe por cima ,do cor-, 
i.neni se moveu. Também a cobra veio, passou ^ nenhum!1, 
I po e, segu.lu ma^f^1^uaE>resUcCom á intercess&o da imagem mira- j 

-'VerltIçados outros milagres c°™ ^" ';lhtoha . residente na "Rua; 

; culosa, que se achava ^.^^^^^ehe tendo os ines- 
;de Santa Cruz'! (que n Bisp0 de então Província imos repercuüdo extraordin^iamentó ^P^ á& promo_ 

de Sio Paulo conseguiu „ j ja ú0 Rosário, (demoli- 

, mento de liéis". • j ' - - * 
! ' seis anos antes, da designação de -Jua^^Dr. de 1889, 
, levada Íxo^lde?a^do p . Abreu, uma proposta, que vl- 
i pelo vereador Tenente * co, aceita pela Câmara.; 
; sava dar outra denominação, de Agôst0 de 1895, por 
| Quanto à denominaç^ at . é. paulino Nogueira,; contando com 

indicação do ^.^^^ Dr. Antfinlo Alvares Lobo, João. 
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